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Resumo

a passagem dos anos 70 para os 80, o Irã passou por diversas mudanças polí- 
cas, sociais e culturais em decorrência da Revolução Islâmica, processo histórico 

nhC ^^ suaconso^ação contou com a intensa participação feminina. Foi reco- 
ecen o a importância das performances das mulheres do Irã nesse período que 

1 ‘1 POlítiCO religioso Aiatolá Khomeini, ao assumir o poder, declarou que “as 
is o Islã são para o benefício de ambos, homens e mulheres, e estas tem o que 

^izer para o destino fundamental do país”. A partir de então, muitos discursos 
governo iraniano foram direcionados às mulheres e deles emergiram novas

concepções políticas das instituições do casamento e do divórcio.
Ao longo desse trabalho, portanto, pretendemos, por meio as ^^^^^ e 

mencionadas acima, apresentar como as relações de gênero or ^o Am_ 
quais as atribuições foram designadas a homens e mulheres en

Palavras-Chave: Política Internacional, Religião, Revolução Islamica, Que

tões de Gênero.

* * *

Abstract 
underwent several political, so­ln the transition from the 1970s to 1980, . . „ k ¡era ri cal orocess

1 Islamic Revolution, a historical processcial and cultural changes as a result of the isi u m
, 6 for its consolidation. It was tothat counted with an intense female particip

l .^rfm-tnance of women in Iran during this pe-recognize the importance of the perroiman
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riod that the political-religious leader Ayatollah Khomeini, when tak g P ^ 
declared that “the laws of Islam are there to benefit both men an wo 
the latter have much to say for the fundamental fate of the country. ‘^j new 
many speeches of the Iranian government have been directed to women 
political concepts for the institutionsof marriage and divorce have emerg 

them. • which
Therefore, throughout thispaper, we intend to present the manner in^ ^ 

the relation of gender was thought of and what duties were assigned ^ove- 
women within and outside the family scope with the conceptsmentione ^^

Key-words: International Policy, Religion, Islamic Revolution, Gen 
ters.

* * *
Résumé

, • divers
Lors du passage de la décennie de 1970 à celle de 1980, l’Iran a s» ls.

changements politiques, sociaux et culturels en conséquence de la Révo> nSe
lamrque, processus historique qui pour sa consolidation a compté sur “"‘.»es 
parttctpanon fémmme. C’est en reconnaissant l’importance du rôle iny,
dlran cette pfode que k leader polltico.re4lcux l’Ayatollah ficier 
lorsqu ,1 assume le pouvoir, a déclaré que «les lois de l’Islam doivent * ^ 
fUX? r I H aUX £TeS’ et celles-ci °nt leur mot à dire quant u- 
fondamental du pays». À j croups „îles
vernement iranien ont été d “ “h" ^ ^h^ erde ^ 
conceptions politiques concern ? 'i^ femmes et ont ^ ^'T'Tvot^' „ré-

Dans ce travail, donc, no, an'. ‘nstitution du mariage et du haUt P 
senter comment les relations 1 PreKndons’ Par 'es concepts cites utions 
été confiées aux hommes et C F^ °nt été Pensées et que11“ at es-

Mots - clés: Politique lnT ^"'e5 danS et horS de la k™' M ^ 
9 ■mernattonale, Religion, Révolution Isl^

veil*

tions de Genre.

^A^
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Introdução
“As leis do Islã são para o benefício de ambos, homens e mulheres, e 
estas tem o que dizer para o destino fundamental do país.

Aiatolá Khomeini

Peter Antes afirma que se “n° m°"^^^ 
está muito mais fortemente inserida n p sexos alterou-se;
sionaldoqueera amigamente^ 
também no Oriente essas mudança integração feminina na
2003, p- 113)- Não há dúvidas de que u ^or e provoca modifi- 
vida econômica e no mercado de tra a ° as renovadas concepções
cações, porém, não é o único. No “^^ com¿ outro motivo gerador de 
das instituições familiares podem s mulheres. Desse modo, atrav
alterações nos papéis atribuídos a ‘^^^^^ verificar quais fun?°“’ 
de um estudo das relações de gene , ^^ conferidas a cada um
segundo o discurso do governo iran ’ 
sexos no casamento e no divórcio. precaução para

Em uma pesquisa sobre mulheres deve haver p elucidar que,
considerar gênero um sinônimo d „^0«° gênero será utilizado ^¿Ã^. 
conforme proposto pela autora Joa g “estudar as relações
tudo como uma categoria de análise que buscas ^^ 1992 p. 6^ 
fundadas nas diferenças percebidas enfatua “
94) . A partir dessa definição, ¿«"O .^>sexo, mas que não é direta 
sistema de relações sociais ^
„e,™ a.~a. por *. «™ P* w.

Colocar o gênero e as suas '“'“^
dos ao social fornece à categoria u P fica) construções 
mente politizada, ou se,a, genero nao ( que envolvem esco- 
a partir do natural, mas sim ¿locação de genero
¿ interesses e relves de poder A^sexuais. calcada nas 
como a organização socai das dde « „ biologtco.
suas significações, “ntrapoe-ao ^ ^ aspectos
AS relações de íf "¿f" dela. A cate-
da «periênca humana surdo c ^ entre
«oria gênero toca as relações entre sexo ^atfc, e
g । mesmo sexo, a construção cias
in Ses individua, e coletivas, abragendo um comp 
Acoito de relações sociais. (FALCI. 2006. p.

(^ 289
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A despei» da variedade de reU

diferençada de expressividade ou tnteraçao entre

Bouhdiba: ca na rigorosa separ3^ -o 
a bipolaridade do mundo rePoUDeSsa maneira, a ^a da, 
tre masculino e feminino mulher mascuH e 0
divina engloba, na mesma co cra’ * p1Smo ^^VLvios’ 
e o homem efeminado, o homo Todos esses cOfpo 
feminino, o auto-erotismo, a zoo 1 je aceitar ° o 
implicam, com efeito, a mesma reC |-ina ou ^^'^pdAb’ 
sexuado e assumir a condição nl^uS (ABD^hW 
desvio sexual é revolta contra
2006, p. 48-49)

Desse modo, torna-se necessário que, dentro das s°cieforrna coi15^^ 
nas, tanto a mulher, quanto o homem demarquem, de. ^ ^ue se ^ 
sua feminilidade e masculinidade, respectivamente, po$ $ ^ “um ^ tjf a 
diretamente no modo de vestir. Os trajes devem simbo ^^^ refluo 
mento de pudor, devem dissimular o corpo, e ao ^^Iq lado ^^5 *° 
dicotomia sexual do mundo” (Ibidem, p. 55), função q^e ° destiu^^m5 
é, muitas vezes, assumido pelo véu2, a seda e as jóias,  ̂Srtanto, ^ 5^ 
uso exclusivo das mulheres, também reiteram essa idéia- pode ^m 
a essa perspectiva, mesmo sabendo que as relações de en^
mais abrangentes, elas sc restringirão aqui apenas às mter ^
mens c mulheres. nr oü ,

O gênero pode ainda ser entendido como tima ^^ns^1^ 1^” 
ela não tem um modelo pré-estabelecido. Sua definid« é XahXj ^ 
ria de acordo com as especificidades da conjuntura soC^ a , lir^ ¿0 
Scott .nfere que entender gênero como um conceito fechad« ^ p, rã 
Ícot™0 e xr^ “uma iei^ -^°ra dos ide < x 
(SCOTT, 1992 p. 1 i). Pode.se di?er da >
as relações de genero por um caminho ’X Jane Ha*- d ^ 4 < 
critica semelhante, alega que “não J J prl°rl 1 m ’ J õ
_— --------------— & 4 nao podemos presumir a r .i «^ mX p'
’ Pode-se ducr que a oposição binária masculin c e o ^i ^
çoes sexuais vigoram no Irã até us dias atua m X1'11"10 conto a única aceita^1 btn<>iui u^- jt’ 
Universidade de ( Zumbia - EUA em 24 i*^ d" Pedente iranio ^t^ b ?
país é uma demonstração disso. ’ ^ 2007• quando ele declarou Não cX' ^ ^

' Aconselha-se que os homens vistam m ^
masculino pode ser considerado - ?Pas nas tures ve.u hm'-* C e - '”" 
lidade". Ibidem. p. 53 ' um êmbolo da viril 1 i vermelha c br.i vi>ll t

'nade do mesmo nn'd<‘ d"‘
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determinante das relações 
==RS3E—^ 

afirma que alterações p pós-revolu-
podem ser algumas das causas^ Mutahhari, a P^“^ isiâmicas xiitas

Por conseguinte, ta c ,. s (respeitar as n relações de

duodécimas, se firmar com ^ em três atgum do aquilo que é
eênero se fundaram e se justifi (sinônimo d observa na
•merligados e indissociáveis os natura 1 ^ lo que e Qs
X^o pela P-dência d.v^ ^ psi^^ulL que os 
natureza e que e inato ao ^ físlcas> biolog ^ ^ frágeis e deb 
primeiros associam-se as es e as mulheres ^n, pautado
homens são mais fortes e e^r8 os P^o^^specificamente a re-
cadas. Os segundos tratam d P estudava P ^^ pratica,
X— a. ^’"XX?““5. X” ■ ""“E 

lação homem e mulher, • s e sensíveis- etanto, suas a
X»» “l“1“ ■“ “X S» r- D'“' IX ^ “ X 
„X .«o ¡8«“. C“ X, „.»»«•■ ^"¿X<“ c"5 
cões devem ser pautadas nas lei i $ sâo frágeis d
ter à lei da criação. Logo, se a _ afaStaram as "’“J^econÔ-
cuidadas pelos homens. ^^ os sexos nao aí plenOS poder ca

As ^blic^A República Islâmica ^^rabalho, ^Constitucion^ 
SÍLplo acesso ^^ art. 3“ ^^^  ̂

O governo iraniano no ndr todos os ' todoS e lgua social-

.se a família ^mo o P ^.^ f^f*5 „bservarmo^ P^ estudiosos 
H^XX"' e ^e mulheres se pautam
X ~ -”- * X ”««- -"* X- - -xtSXT^SS 

«¡¿*»»22í. ,„,-*? XÍXfiS»"“ •»•—“’"“"'

dos fenômenos naturais. <2^ 291
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no principio da complementaridade. De acordo com suas argumentações, 
eles são diferentes, mas não desiguais. Nenhum deles é inferior; eles com­
pletam um ao outro de maneira harmoniosa e se unificam através da se­
xualidade5.

Mutahhari destaca que essa noção complementar da relação entre ho­
mem e mulher confere ao Irã mais uma diferenciação frente ao Ocidente’ 
demonstrando que igualdade de direitos não é o mesmo que identidade 
de direitos. Na fala do governo islâmico, os direitos são entendidas 

Iguais na medida em que apesar de distintos> se equivalem. Por eX^P^ 
ain aqueamuerrganhe menos na partilha de bens, ela não tem oen 
tipo de obrigaçao financeira dentro da família. NingUém sai injus^ 
direitos e deveres se i ahrrn
ainda que enquanto P^"^ “P"“’ ° ^^fli«’ ’
concepção ocidental d“?“ aSSeêUr0U ™ltasvantag^ às m^ s, 
prejudicou-as em muí '"''^ idêntiC°S’ ^ “ e ^P^de &»' 
Ções que representaram aSp£CtOS’ P0ÍS lheS 'mpUt°U Um exceSS° 
como o fato de uma m.’lk *“ Ver’ mais “"^ a8reSsâ°’ <lue um b^ final 
da gestação, conforme l "grávida’ em gera ’ ter qUC trabalhar at6 is n° 
final dos anos 70. '^‘ação trabalhista de vários países ocideO

Para Bouhdiba, a c n3'
tural e sagrado. Ela é a ^P^entaridade entre os sexos no Islã é * j-^ 
de seu significado é ^^a da família, e somente tornando co^5 c^s a° 
casamento e ao divórci?5 Vel COmPreender as deliberações intid115^

No que alude ao c ^Ue aPresentaremos a seguir. ^s às
duas formas de niatri^5^611^» algumas determinações sao c°^^\ ^ue’ 
independentemente ¿J ni° - temporário e permanente ^ e ¡nJi^ 
mulher casada não p0<je ^^e, os filhos têm os mesrnOs direi^^f 
divórcio, as esposas dev ^^er outra proposta de casamento ^ ? ßSt^ 
proibidos de contraí^ 1X1 respeitar o período de 'iddabf' e os pí^

No campo das dife^^^timônio com seus mahra^\ 
der as necessidades social5’ ° Casa™nto de prazo fixo« (Criadü p^J 
P^^1^!!5^ caracter1Za_sç ^
’ Já se considerou que os estudos , . ^^SUCeSSÓrioS; maleabílidaç[e 1 p^P . n1’^^ 
atuais, já não é pré-requisito. C génCro 05 f ¿<#
essa como a única via de aprCci d.a 9ue a^^vam, necessariamente, uma analise re]a . . ^ .p' .

Período apôs o divórcio no / ^ ^^ relays entre os dots sexos O^.^; ^’ ,;.
período, na fala de Mutahhari, ’ 3 ‘^Ulh * D ^ r
’ Pessoa que por certo grau de ^‘^ aPenn h®° llodc se casar novamente. C.f. Ml « , d* ’./1' d'' 1

"O casamento de prazo fixo '’^dc <>u parentesco, ex^i o lament«. ( K ' ’ rJ '
pelas partes. Este tipo de

trtg-.lk.s/pr6 .

' "‘dica, rem uma duraçao ‘ ^n,, ,
‘'^’dtmrodatrad^^^ < ’ ’< I Al ^' ''’

«<
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buídos ao homem e a mulher; possibilidade de um dos cônjuges prevenir a 
gravidez sem a autorização do outro; obrigatoriedade de um dote eom va or 
estipulado^ e por um tempo de 'iddah de apenas dois períodos menstruais 
ou quarenta e cinco dias. Já o casamento permanente10 distingue-se por su 
duração indeterminada; pelos direitos mútuos a sucessão; pela imposição 
de funções específicas a serem desempenhadas pelo marido e pe a espo , 
pelo fato de que o controle familiar só pode ser feito se houver consenso ° 
casal; por um dote que pode ser de valor não especificado e por um t p 
de 'iddah de três períodos menstruais. . a

Pela descrição apresentada e pelo fato de que na crença m^b^e^arnos 
família só se constitui legitimamente através do matrimonio,^ assegUrar 
que as normas estipuladas para o casamento no Irã buscaram cenrra| 
estabilidade jurídica ao núcleo familiar, entendido como e emenjapda¿eS) 
e formador da sociedade. É por essa razão que em ambas a^^^ receber 
caso a relação conjugal tenha gerado descendentes, estes ocorrendo à 
assistência integral de seus pais e é pelo mesmo motivo ^ue jetcrminado 
separação do casal, a mulher deve permanecer solteira por um re|ação, 
prazo. Não se trata de castigá-la ou culpabilizá-la pelo ra^s tolerância 
mas sim de certificar-se de que ela não está grávida. Além qUe o
ao uso de métodos contraceptivos nos leva, mais uma V^.’perenternente de 
islamismo não abdica de qualquer invenção moderna. 1 e meJjdas 
outras religiões, vigentes no Ocidente, que até hoje pro e cônjuges 
preventivas, o Islã praticado no Irã concede liberdade P^^^nto ¿c tê-los- 
decidam a quantidade de filhos que querem e o melhor mo je rerem

Um detalhe relevante é que as formas de casamento,^ são designa- 
algumas regras distintas, se diferem também pelo mo o obrigações
dos os papéis de cada sexo. Enquanto no regimeSddasporlei.no ca- 
do homem e da mulher dentro do lar sao pré ^^ ^^ estipuladas
sarnento de prazo fixo há uma maior flexibilida e, £^nte pelos nubentes, 
livremente, através de um contrato firmado, ^^foriamente, °
Ou seja, em um casamento permanente o mari o , Q ternpo-
responsável por todas as despesas da família, mas^“^ precedente, 
rário isso fica submetido ao que foi estipulado dentro do

casamento permanente, a mulher nca incum •
da família e o homem representa o baluarte financeiro (o que nao 
^H^^Veste ripo de regime, torna o — nulo. MUDADA. Os direitos das...

.„„.... • i - continuidade. ou seja, os noivos ao se casarem nesse regime1 Esta instituição caractenza-se pela presunção dc conrinui
matrimonial não estipulam prazo para seu término.

<2^ 293
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de ser afetuoso com esposa e filhos). Os maridos devem custear todas as 
necessidades de sua esposa, incluindo aquelas que possam ser consideradas 
supérfluas. A mulher pode trabalhar, mas não tem obrigação de contri­
buir economicamente para suprir as necessidades do lar, nem de executar 
nenhum dos afazeres domésticos. Ela só o faz por vontade própria e seus 
serviços devem ser convertidos em benefícios pessoais, do mesmo modo 
mesmo modo, qualquer lucro que ela obtenha da paga do seu trabalho e 

TaÍF^T^ 6 ^ “aÍS nÍngUém’ ^ Pai mand°” (M 1700, p. Io4j.
Outra obrigatoriedade do marido é o dote. Alguns, inadvertidamente, 

cons.deram.no uma forma de aquisição, em que o homem paga P^ * 
como esposa a mulher que deseia TnJ • i r ser est*
uma característica dos “tempos d V‘a’ ° ^^ da ^ o 
aboliu esses costumes e atribui. ¿ ,gnorancla"”- Ele ¡«forma q«e je 

tempos pré-islâmicos, em gue a ^ il°V° Sent‘d° a° Krm°’ D‘ 
rios entre seu pai e o nubente fmU h““’ para avalizar acordos ^ eqUer 
conheciam ou com homens ’ °r?m coagidas a casar com quem e 
a mulher é livre para escolher-1*6 ü^° amavarn’ ° Alcorão estabelece^^ je 
outrem em sua decisão. Ness”o'11 fUtUr° marido’ sem a '^^  ̂o^' 
ta do noivo e uma garantia d CaS°’ ° d°te Passou a simbolizar SÊr 
proporcional à condição econô S?nedade de seus propósitos. Ele ^grice 
para a noiva, só ele pode det m‘ca do Pretendente e como é um P

Além do que já f0¡ dit0> cr^lnar c°mo ele será utilizado, 
respaldo das mulheres em èaso j eXplicar que ele representa tamb
mento acaba, a ex-esposa só re° de separação conjugal. Quando ^foi0 
de 'iddah, ou seja, por no m&i e pen«o de alimentos durante o ? X 
o divórcio, ele só pode se consu^“ ^ meses- Diante disso, ao se 11 ^ fe' 
passado, pois isso assegUra J^1 * o dote já tiver sido integral^X' 
to e ajuda a mulher a restabe] °mem não deixe a dívida no esqü« e.

O casamento ca instituiçao 7 SUa vida financeira mais rapida^ ica,0 
exercício da sexualidade. No „5 6 tOrna ¡¡cito, dentro da moral Gt^' 
lhantes e recíprocas, ou seja, q e se refere ao sexo, as obrigações sa« ^ 
der às necessidades seXuai5 do Q°ls devem manter-se fiéis e p^L *

CU Parceiro'-, Como afirma Boühd>b
jn1^

^¡¡datle i>
p^nte no c pre*re e em meu corpo, n^s

-------------------------- s°hdão. E]a/”p° do outro, A sexualidade e 11 . 
» Referência aos tempos pré-is^ ao ()mr() ^ ^ o nI'vd

“A sexualidade é criação e pr . •
pela paz sexual." ABDEI.WahS^0- Kla 4

' P- *• ' “^m««..^ ( > „„wnh.. J*

d1*

.k'”

cons.deram.no
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a relação sexual deve ser regulada em seu uso real. (ABDE- 
LWAHAB, 2006, p. 23)

Diferentemente do que muitos apontam, a satisfação sexual é garantida 
tanto aos homens, quanto às mulheres. Nenhum dos pares tem mais direi 
tos que o outro. É claro que a prática sexual também visa à procriação , 
motivo pelo qual o referido sociólogo denomina a mulher como um ca 
pitai biológico, que não se permite que fique improdutivo {Idem, p. 1 

Porém, não é vedado ao sexo feminino o direito ao prazer.
Por conseguinte, a imagem da mulher como impura, mero objeto sex 

al masculino, como aquela que deve se submeter às vontades do man o, 
pode ser abandonada. “O Islã rejeita a noção de impureza da mu ^^^ 
oposição do puro e do impuro não alcança a oposição dos sexos, a 
ção sexual (fora do casamento) que engendra tanto a impureza o °^^ 
como da mulher” {Idem, p. 29). Ressalte-se que o conceito ^e P^d^en- 
bém não passa pela questão da virgindade, como aponta, ^^^ • ja
te, Andréa Álvares da Cunha (2004, p. 592-593). A mu er 1 njo 
que praticou atividade sexual dentro de um casamento legítimo, ^ 
se casa novamente, conserva sua pureza mesmo não sendo ^^^¡¡jade, 
casamento imaculado não tem lugar no Irã. Tanto a fuga a se^^e ¿a 
quanto à fuga do Islã não são salutares. “Casar-se é realizar a m 20)- 
religião. O amor é, pois, a metade da fé” (ABDELWAHAB, ^ o

A vida matrimonial depende da afeição de ambos os c°^ opção o 
sentimento acaba e rompe-se esse vínculo afetivo, surge co .^^¡smo 
divórcio. Como já inferimos ao longo desse estudo, ain a e mais a 
reprove essa instituição, que representa menos uma i ^admiti-lo. Em 
ruptura do liame sagrado, ele termina em ultima aná ise ^ utafihari refuta 
princípio, o direito ao divórcio pertence ao marid°’ma^ cojsas assim se 
que isso expresse uma discriminação contra a mu er. 
estabelecem porque, pelos preceitos muçulmanos,

ao
es-

a natureza deu a chave do amor de ^^¿X^

que a mulher é por natureza ma« fiel do que o hum >m 
que a infidelidade da mulher é uma reaçao à infidelidad

do homem.
A natureza depositou à guarda do homem a chave para a 
dissolução natural do casamento. Por outras palavras, c o ho-

” "Tal ¿a missão sagrada da sexualidade: propagar a vida, multiplicar a existência." iMem. p. 2"

(2X° 295
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mem quem, devido a sua própria

"Xodeocasionaimenrea^^^^^^ mando duz a
A frieza e extinção do „miugal. nras a f«« da
morte do casamento e o fim a o marido po«
esposa e a extinção dos seus de vida^

o casamento no 
com chances de recuperação.

re ^ ct^tTi
Essa afirmação, em certa medida, simplifies assom ^ nUtrjr. ^^‘^ 

plexidade de sentimentos que um indivíduo P°SSadukério em reSPXnto 
larmente, não avaliamos que a mulher so com ° ¿istanci^m Q
infidelidade de seu marido e que este nunca so ra óptica 9
Te sua esposa. De qualquer forma, a referida ^

autor utiliza, nos mostra que o divórcio é conce i ° a , ^ulheí ^ ^
o único responsável por sua causa. Afinal, mesmo quan $ua afei0 
se afasta do seu companheiro, cabe a ele lutar para resga 

consequentemente, a relação conjugal. ntelament° jsSo,
O islamismo faz todo o possível para evitar o desma ^ P^Ja-

família. Ele acolhe tudo aquilo que possa prevenir o 1 ^vep< A ^af e 
decretou regras para tentar retardá-lo ou torná-lo ^P“"^!« n°caso, 
çáo iraniana estipulou que aos primeiros indícios de ^^se
de ameaça ao matrimônio seja formado um tribunal de Jam f Os
cada um dos pares sugere uma pessoa próxima para lhe rePre s d» 1 â0 
escolhidos atuarão como árbitros que deverão investigar as * ^r 
bilidade conjugal e verificar a possibilidade de reconciliação. divófd ’ o 
for considerada, de fato, a única saída, inicla-se o processo ^ £ pr

Antes de consumá-lo, porém, ainda se faz mais uma exig ^ v> ^ 
que ele aconteça na presença de duas testemunhas idôneas, q illtl . 
de sua retidão e piedade, empenharão rodos os esforços J^ 
para conseguir que o casal reate (Idem, p. 277). Mutahhar n ;
de qual sexo devem ser as testemunhas, indicando que as O d 
mmmas e masculinas tem igual validade e refutando o chcW, 
u°meT rra:íe ^ a -ulher no mundo muçulmano va 
homem. Como ú tlma normâS ¡^oais ram^
dtvórcio revogável. Quando S essa modalidade,
pode ser revertida dum P^^^ o período de liddah-

rmina

nr<ld R d°
<£■ ° 

S' „^ 
s^

.* O islam.smo não dclCrmin,Mi . ,. ^nd«“;
” casamento. (...) po - nem cxigc a sc dc u,Tcmllnhas Mon^ 1 Ai )A

W ^d* a prática de um casamento mtuox.
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' tituição analisada é um mal, o ho-
Se para os preceitos islâmicos a ms ^o como indigno; da mesma 

mem que casa e separa reiteradamen ^ ^ de uma £ dedi-
forma que o marido que, após anos mais j é tldo como
cada, pede a separaçao para casar se ^^ o mando que 
desumano. Entretanto, mdependente ^ ^ ^ di par h lhi. 
nem deseja mais sua esposa, nao pode s ^ ^ afao Quando laços 
-la, constrangendo-a a permanecer ern^^ q direit0 se converte em dever e 

atavam a união do casal se caSamento.

legislativas, ou seja, n P -as para que as mu ¿uaS escolhas,
governo iraniano “°“T Desse modo, elas passaram poderes que 
a um casamento mreli • . procuração P necessário;
Ou exigem antes do m«n™mar a iniciativa do ‘T^ração será efetuada 
lhes concede o direito ,° judicial, em que ? ao Estado iraniano.
OU, então, recorrem ao di’ial submetida ao o
por intermédio de uma ^^ ^ X ao longo dos anos

Retornamos então, a J^, mas vis ■ ^ comunidades em
desse um direito exclusivo d todaS as mulher ^ realmente, a
rantir o direito de .^¿¿tperiores aos homens o> n perm,
que elas são "“«eticamente porque, a ^ ^.^ homens)?
preocupação da mstituiç ^^ mulher c^* ^ fácil. Autorizar a
tiram a polian na ^ ° nlOmento, a respos ^ _ de idadc ficam
Pelo que analisamos c ^ incUin^. nto financciro



^"^^^^^

Poliandria afet *

P°hgam* ‘ efn COnceder qua! ^través dos diversos casos extra-
tratos das"^1”11"05 a° SCX° feminino- No Irá, a
trair mais d U ^eres dentro da n °S C°m ° Jnrujto ^ preservar os 
modo justo pUni Casamento se for c ^ Pn,VaCk’ ^m homem só pode con- 
n° material. R^l’1* ‘Sámente* tanr C ^r '°daS aS SUaS CSP°“ “ 
queselanm l mkre-se, por^m ’ 0 no campo sentimental quanto
ba>xaporq^e° V^insricuição desPeito de toda a controvérsia
para custear £££Ica Sue o nrarido^enh"”3 ^ casamentos poRgámicos é 
Ç° emocional n aS desP«as e em □ I "a exceíenfes condições financeiras

Pelo o que Primeira °casiõ“, lhe tem um alto pre-rana a U2d?Õe FwibMd<Í7 * ° recha^

sa. sob a aleKac5°C!aIdaP°l¡ginia L’ “úberes muçulmanas reconhece- 
(PARTEA, 2000° 6 ^Ue a Cuidad emonstraram restrições à co-espo- 
carinho não Taí ^ ^^’ ^nal d^vr rraramento nem sempre acontece 
“■'“fc»«^^ é exaro, matemático, mas
0 governo iranian^ C°ntr°iar o q/ 3 ^ ourra vez> nao teve e^cácia 
-nupcial a mulher 3 ?errnmr, COm 6 f7 £assa no cotidiano privado e levou

Concessões cn^ ^ Pr°ibirn°r3 ^ ^to’ ^ em um contrato pr^' 
movidos pe|as pMn ° Csta’ foram fr UtUro marido de praticar a polig1'1113 
pois da Revolução -^ ^foeres dn r^$ ^ Abates e reivindicações P^

A todo o momenT0 ^Caram inerr ^ ^Ue des^e antes e, mormente, 
que, em meio a suo °i.^as batalha ^

P° bernia, evo^am Peía manutenção do ha¿W P^ 
°ca a Justiça.

Durante 
e instaurar

O

Pode-«.' alcançar com 
deen"a'«va?or U can”nho é difícil. Não remere >m P 
eLepebcrític/d<’^^ perturbados pd3

Tampouco se baseia na 
dCado «’cia) é a rc 'gião. Trata £ cnrcnder que *u $ a 
£5" r as d£ de rudo. VI)(tar a juntar-se, 

gloso- (z^ D V's ^ st encontram no àii^i^ 
^^e Pahi • ’

e Pela
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conrr^1^’ • j ^^ perdeu sua radicaíidade e se centrou nas exigências 
fretas da vida cotidiana” {Idem).

«ta visto 1C '^a^e ®nd°u porque o modelo político criado por Khomeini 
mais como a concretização da justiça. Imagem que se consolidou ainda 
busca^^ ^ mU^eres quando os grupos femininos que se articularam em 
_ • ? 5 mudanças, não foram reprimidos e ainda tiveram parte de suas 
Sv S ^"^ PeI° g°ve™ iraniano.

mu^ a Vez ^or r°da a legitimidade alcançada pelo regime islâmico, que as 
colocad^’ Crn ^^ ^retens®es Por modificações cotidianas, nunca tenham 
Caridad ^V^a os Preceitos coránicos, nem a noção de complemen-

. , J d°S SeX°S ^ aPresentada. Alcançar a justiça não era conquistar a 
era 3 6 entTe homens e mulheres, e sim, assegurar os direitos que lhes 
vai  ̂d°rrGSP°ndentcs’ Além disso, pode-se dizer que elas compartilha- 

m a mesma preocupação da República Islâmica: preservar a família.
ranianas entrevistadas por Adelkhah, de forma unânime, destacaram a 

mportância do núcleo familiar e afirmaram que debilitá-lo provocaria um 
Panizo social e religioso.
Pel F°reS COmo as ^utas ^as mulheres para terem direitos reconhecidos 

stado. As tentativas do governo em legitimar as novas atribuições de 
tr- ^^P8 e ^nulheres16, tanto no âmbito público, quanto no privado; ou o 
e am^^a’ sociedade e religião, nos mostram que as relações de gênero 
stao ortemente marcadas por relações de poder. No caso iraniano, pode­

mos corroborar com Joan Scott quando ela afirma que:

O gênero é umas das referências recorrentes pelas quais o 
poder político foi concebido, legitimado e criticado. Ele 
se refere à oposição masculino/feminino e fundamenta ao 
mesmo tempo o seu sentido. Para reivindicar o po er po 
tico, a referência tem que parecer segura e fixa fora de qual­
quer construção humana, fazendo parte da ordem natural 
e divina. Desta forma a oposição binária e o processo social 
das relações de gênero tornam-se, os dois, paires do sentido 
do poder, ele mesmo. Colocar em questão ou mudar um as­
pecto ameaça o sistema por inteiro. (SCOTT, 1992, p. 20)

Não há como negar que as relações de gênero foram um elemento 
importante na formação da sociedade iraniana pós-revolucionária e que 
o novo governo dedicou-lhe atenção especial. De fato, como esclarece o 

° .documento analisado ao longo deste trabalho, por todas as suas características, representa 
quanto privada. 8°Vcrno "aniano para legitimar o papel distinto de cada sexo, tanto na esfera pública.
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4 V>l^Soflrei raume^oS n so^v
f^ . wdos ^ 4 leres «o ^

e como já mencionamos, p^ e r^ J te^ \^e
W“ ieterminaram-se funções pata h ^rrnop oS no ^ s'e 
naturais, elas garantissem ¿os ¿os e°• “ ‘•±2.. i- rS<í‘</

0 pU -Jiááo islâmica (que atua com m ef0 um ^n'
fieW । ^ “ê"fe ^ ° mí“m° ^“^ ¿as «^W ?
2 estruturar todos os demais.

o que precisamos chamar a atençao é q da t ^ hj ¿e, 
- oue homens e mulheres assumiram ^o get , s
^X» uma forma de relação de poder, co^f^ ^ ¡e '^ 

C°rão entre os sexos. Retomando o prlncip1 coitW°’ n ndi^° ¿e 0 ;
^oderes se alternam, mas não submetem,em ¿ele* °a ¿1^°° ^^ ,
L decisões e a tuteia do outro, nem «¿0«
ferior. Em nosso entendimento, nao e o atr * £\e. ^a 
sexo que o subjuga, mas sim a valoraçáo d fotte, ele 0 ^ ser ú ^ 
disse que a muiher era frágii e o homem era . taOdo'a âo ^
ào um defeito feminino, estava, apenas, c°n £t &es
“doce”, que deve ser cuidado e amado. 4vcr q°a ^^vAq^i0’^

Infelhmente, algumas interpretações ten e ^iando as ^ota ^js'^ 
poder pela óptica da dominação. ]oan Sco« ^ que a a ^^1 ^ * 
Catherine Mackinnon refere-se a uma anal°Siarutura ^teOte ’^ 
a frase o homem come a mulher com a .^¿e e 1 - ¿a* ^ 
-verbo-objeto para demonstrar que a des'i^aV su^° Weh d^ ¿a 
sexual, que a reificação'7 é o processo primarv . £vel e P° ai^^^ Aô 
ÇIí^w, p. 6\ A. referida interpretação apesar e o âriêV seíeíI ^ A 
ser tomada como universal. Se olharmos p°r ° ^ pode ^^•^,
dos critérios da análise sintática, a mesma p^s P°rlU?u da 
como “sujeito-verbo-predicado” e dentro da 1^$ eSSenC^ ¿¿¿a \ / 
funções diferentes, todos são considerados ter^ o es^ . e
última comparação está mais lidada á relação b ^s nei ¿0. , y
em que homens e mulheres têm papéis esp^° L pelo ^ ^ 
respeitável e a esposa não é uma mera coisa a0 cti^X / 

a como Scott, ao longo de todo o seu tex >evar e^1 ^r 
usaram o conceito gênero de maneira fechada, ^ u^ . . 
1°^^“ ^Pecificidades da conjuntura que a ^( ^.^

que a
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Fernanda da Silva Vilhena Soares

experiência idealizada, nem sempre se concretiza plenamente. Isso, porém, 
não é uma exclusividade do Irã; basta olharmos para nossa própria socie­
dade e perceberemos o quanto nossa legislação é ignorada. Desse modo, 
não é cabível dizer que o discurso do governo iraniano relegou as mulheres 
a um segundo plano, nem que as enquadrou em uma ditadura muçulma- 
na? ?m°- eStaca Fadba Adelkhah, foram elas, muitas vezes, o fator de 
radicalizaçao ou moderação e liberalização desse período e foram elas q^ 
Z T ° COm° Um mod° específico de socialização (FARIBA, 
¿000, p. 18). r 7
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